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		REFLEXÕES DE UM MENINO DE RUA



		Eu não tenho uma mãe, nunca tive. Eu não sei.



		Talvez ela se foi, ou talvez ela nunca foi. Mãe não é



		um ventre. Mãe é um coração. Outro dia vi um



		cachorrinho. Ele era muito bonito. Branquinho,



		branquinho. Mas ele não estava sozinho não. Uma



		menina estava com ele no colo. E tinha um menino, o  irmão dela, acho, fazendo carinho nele. Tinha também



		o pai e a mãe que estavam juntos e brincavam com o  cachorrinho. Colocavam comida na boca dele e ele



		latia todo feliz. Depois começou a chover e eles



		cobriram a cabeça dele com um pano e entraram no  carro. Então foram embora. Eu chorei. Eu não queria



		muito, só um pouco. Não precisava ser uma casa  grande, só precisava ter uma família dentro, uma



		família que me amasse. Se possível com um irmão ou



		uma irmã. Não, não precisava me dar brinquedos, eu  queria apenas um pai para brincar comigo.



		Estou doente, mas não queria nem remédio,  pois eu sei que se alguém me amasse de verdade, eu



		nunca mais ficaria doente. Eu queria ter alguém para  chamar o meu nome, para brigar comigo. Porque eu



		sei que quando uma mãe briga com a gente, é porque



		nos ama. Eu só queria um lar, um colo. Eu queria um  banheiro com escovas de dente e tudo. E se não fosse



		muito difícil eu queria uma professora só para mim.
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		Sei que ninguém tem culpa porque eu não  tenho tantas coisas boas que os outros têm. Não quero



		ter inveja dos outros. Mas às vezes eu tenho vontade  de tomar refrigerantes, de comer sanduíche, pipoca.



		Às vezes, quando está muito frio, eu fico sonhando



		com uma cama quentinha, um cobertor, um



		travesseiro. Depois eu penso em minha mãe me



		acordando. Não sei como é o rosto dela, qualquer



		rosto serve, basta ser minha mãe e eu vou achá- la



		bonita. Eu vou achá-la a mulher mais bonita do  mundo. Só que depois eu olho e vejo que não tenho



		nada, não tenho ninguém. Eu sinto frio, mas a blusa



		que eu ganhei estava com um cheiro muito ruim e eu  não tinha ninguém para me dar outra. Por isso, eu



		sinto muito frio dentro de mim também. Eu sei que  sou culpado, pois não gosto de pedir dinheiro na rua.



		A gente se sente como se não fosse gente. Eu queria



		ser como todo mundo. Talvez eu até seja, mas os  outros pensam que não sou. Fico pensando quando



		Deus vai mudar a minha vida, ou se eu vou viver assim  para sempre. Eu não queria muita coisa. Só queria um



		amanhã.



		EguinaldoHeliode Souza
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		MENINOS DE RUA



		Era só um menino, ou mais, talvez menos. Um  menino de rua que morava logo ali, bem no fundo de



		um beco, entre um prédio e outro, atrás de latas de



		lixo. Seus sonhos nada mais eram do que poder fazer  três refeições ao dia, ou apenas uma, ao meio dia, se



		não fosse pedir demais.



		Tinha alguns poucos amigos e eram eles: o gato



		gordo da mulher gorda que vivia uma janela acima de  sua cama de papelão e Júlio, outro menino de rua que



		vivia em lugar nenhum e sempre dizia para Lucas que,



		se morasse em um lugar só, ficaria mais difícil  conseguir comida. Júlio também era sozinho. Um



		tempo antes, viveu na casa de uns ricaços que lhe  tratavam bem, mas eles tinham uma filha reclamona



		que lhe batia :



		- Sermendigoesujo,nãoquerdizerque tenha  queaguentarhumilhação,dizia ele.



		Lucas também já teve seu tempo de comida  todo dia. Viveu em um abrigo onde serviam macarrão



		que grudava no teto, mas ele comia insaciavelmente, é  claro. Era uma instituição do governo e parece que a



		verba havia sido desviada. Mesmo aos quinze anos,



		não entendia bem o que aquilo queria dizer, apenas  que teria que voltar para o papelão. Certa noite, não



		muito tarde, Lucas ainda procurava comida nas latas
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		de lixo das proximidades quando Júlio passou e lhe  disse que havia um jeito de comprar comida.



		– Émelhor queprocurar restos. Vamos – dizia o  amigo, entregando uma faca à Lucas.



		– Assaltar?



		– Oumorrerdefome.Lánapraçaessahoratem um  montederiquinhoscomsuasnamoradas .



		– Eutenho medo.



		– Eutenhofome,apostoquevocê também.



		Com um pé atrás, Lucas segue o amigo.



		No caminho, para em frente a uma vitrine que exibe



		uma TV imensa, com adesivos nas laterais, uns  símbolos que não podia entender e uma cena de



		assaltantes sendo presos. Lucas sentiu o primeiro frio  na barriga de fazer as pernas tremerem. Chegaram à



		praça espreitando pelas sombras noturnas. Silenciosos,



		Lucas podia ouvir seu coração acelerado e a ansiedade  descontrolada de seu amigo Júlio. Avistaram algumas



		pessoas e esconderam-se de um grupo maior que ia  para casa. A praça estava cada vez mais deserta e a



		iluminação decadente, vandalizada por muitos anos,



		onde poucos postes e canteiros ainda davam gosto de  se ver. Pacientemente, esperaram por cerca de vinte



		minutos até avistarem um rapaz bem vestido num  banco, de onde se afastava uma garota. Não devia ser



		o dia de sorte dele porque brigou com a namorada e  foi abordado por dois pivetes.
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		Resolveu lutar, ferido pela rejeição de sua  dama, levado pela ilusão desiludida de que não vale



		viver sem quem se gosta. Tudo aconteceu muito  rápido. Júlio avançou descontrolado para furar o rapaz



		e Lucas largou a faca assustado quando o amigo levou



		o soco que o fez cair sentado. O jovem assaltado, no  entanto olhava para o próprio tronco incrédulo,



		anestesiado pelo golpe e pela dormente sensação do  sangue se esvaziando pela ferida que lhe abrira parte



		do abdome. Fugiram sem levar o produto do roubo.  Dormiram mais uma noite com fome. A noite que



		precedia o inferno. No dia que se seguiu, tudo correu



		tremendamente tranquilo. Até conseguiram comer a  comida que a velha gorda resolveu lhes dar.



		Nada muito bom, mas melhor que lixo.



		As autoridades encheram de perguntas, mas foi  só. Como sempre, eram considerados incapazes até de  fazer algo como aquilo. Piores que lixo. Pelo menos



		podiam continuar por ali nas redondezas sem ser  incomodados: - Doce engano.



		Nessa mesma noite, um grupo de jovens de



		classe média apareceu por ali. Amigos do rapaz da  noite passada. Bateram muito em Lucas e o fizeram



		confessar o que o amigo fez. Humilharam o garoto de



		maneiras inumanas e o teriam matado, se Júlio não  tivesse aparecido.
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		Brigou como pôde, mas eram muitos. Quase  desmaiando por tudo que sofrera, Lucas viu seu amigo



		cair e ser espancado até perder a consciência, gritos  abafados pela dor. A covardia do momento só



		superava no coração adolescente, a dor de ter



		entregado o amigo. Quando acordou no dia seguinte,  percebeu que seria mais fácil procurar restos de



		comida porque aquele com quem dividia tudo estava lá  e era apenas mais um corpo estendido na rua da



		violenta e próspera cidade a sua volta.



		ViniciusMabonie Hioto
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		MORADORES DE RUA



		Estes desprovidos de sorte, filhos de uma vida  desgraçada, passam o dia caminhando, comendo as



		sobras e o podre dos outros. É dureza caminhar tanto,



		suplicar tanto para no fim do dia conseguir comer lixo .  E os responsáveis por isso, por este lindo quadro



		patriota, passam sem olhar. Não interessa olhar para  desgraça. Todos querem ver uma cidade bonita, limpa,



		arborizada e florida; quanto mais florida, melhor!  Esconde o horror. O que mais se vê pelas esquinas dos



		países em desenvolvimento é gente dormindo pelos



		cantos, enfiados em buracos ou em caixas de papelão,  num canto debaixo de qualquer coisa que se pareça



		com teto. Vivem como ratos; mas são os moradores de  rua: um dia aqui, outro ali... Caminham e procuram



		por um canto até terem a certeza do sossego.



		E contam com a sorte de não serem importunados  por gente sem piedade. E nós, os mais sortudos,



		damos de cara com este mundo cão, um mundo que  saltou da condição de pobreza, para a indigência,



		porém, muitas vezes ainda botamos banca, achando  que ver isso é desagradável.



		Desagradável é pouco: é desumano tanto descaso.



		Mas a solução não está em nossas mãos: o brasileiro  trabalha meio ano para pagar imposto e o que vemos



		é isto. De nada adianta a população sair a distribuir
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		uns trocados; isto nós fazemos. E não soluciona, nem  minimiza nada. O problema está lá - no topo. Na Ilha



		da Fantasia. Pelas ruas, mãos humilhadas se



		estendem; tocam-nos e suplicam. Já conhecem o que  é desprezo, o que é fome, o que é sede, o que é  martírio. Conhecem um lado da vida que nós não



		conhecemos. Banheiros e chuveiros não existem para  os moradores de rua.



		- Ecomo éque fica? Algum político já deu



		alguma solução? Não: lugar de fazer as necessidades  fisiológicas fica a quilômetros, subindo os morros, na



		mata. E olha lá. Então vem a pergunta que não cala:



		por que esta gente não arruma um emprego? Por que  ficam pedindo, ao invés de trabalharem? Ora... Como



		resolver este problema se esta gente é solitária,  doente, desamparada, sem escolaridade... Não há



		interesse político voltado para todos eles; não temos  uma ação social eficaz. E outras pragas mais.



		O dinheiro é para outros fins. Dá pra ente nder



		que somos um país em dificuldades; só não deu pra  entender, ainda, que um país continental como o



		nosso, com tanta gente miserável morando nas ruas,  com milhões de pessoas passando fome, que ainda se



		escute que não há verba suficiente para matar a fom e  do povo e lhes proporcionar um teto.



		Para meu espanto, de uma hora pra outra  surgem milhões de nossas reservas para mandar pra
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		fora do país... Fazendo bonito com o sacrifício de  nossa população indigente, que come capim e faz sopa



		de papelão e jornal. Sei que é um enorme problema  social, mas seguindo meu bom senso, teríamos de



		resolver, primeiro, o problema da nossa gente: dar  comida e teto para o Brasil. Mas não é bem assim:



		-Existemas negociações!



		- Eenquantooshomificamtrocando figurinhas,  nossagentequeespereequecontinuemacomer lixo.



		TaisLusode Carvalho
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		EsteLivroédedicadoatodos os  MeninoseMeninas das



		ObrasSociaisDom Bosco  de Itaquera/SP/SP.
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		FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVA ÇÃO



		Podemossimcontribuirporummundomelhor. Foi  esseotemaqueescolhiparadiscorrernumatese e



		conteiumcasoverídicoquemefoienviadopor um  voluntáriodeumaInstituiçãode Caridade:



		Depois de um dia louco de trabalho, nada melh or  do que chegar ao aconchego do lar, preparar um  delicioso jantar e descansar. Tudo perfeito, quando



		lembrei que não tinha nada em casa e resolvi passar



		no supermercado. Estacionei o carro no supermercado  e comecei a pensar o que comprar. Logo que desci,



		tomei um baita susto: Uma mulher, senhora bem  magra, mal vestida, parecendo àqueles zumbis do clipe



		Trilher do Michael Jackson.



		-Moçopossofalarcom você?



		Para poupa-la daqueles longos discursos de  melancolia, antecipei e perguntei:



		-Doqueasenhoraestáprecisando?Sefor dinheiro  eunão tenho?



		Ela me disse que estava precisando de comida.



		Perguntei onde morava e o que tinha na casa dela.  Ela me respondeu que além dos cinco filhos e nenhum



		marido, tinha um pequeno fogão, alguns apetrechos e



		camas improvisadas com papelão. Então disse a ela  que ficasse ali me esperando por vinte minutos que eu



		voltaria. Entrei no mercado, comprei o que precisava
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		para fazer meu jantar e comprei também duas cestas  básicas e uma caixa de leite para dar àquela mulher.



		Quando entreguei os mantimentos, ela mulher  começou a chorar. Aquilo me cortou o coração. Ela até



		ameaçou se ajoelhar à minha frente para agradecer,  mas não deixei, não sou digno, sou um pecador.



		O problema foi que: Como ela iria carregar duas



		cestas básicas e uma caixa de leite até sua casa que  ficava numa comunidade a cerca de oitocentos metros



		do supermercado?



		- Vocêestásozinhaaqui?Temalgumfilho que  possa ajudar?



		Ela respondeu negativamente e disse que seus  filhos, meninos de rua, estavam pedindo esmolas



		numa avenida longe dali. Pelo porte físico, ela não  conseguiria carregar um quilo de açúcar. Foi então que



		eu mesmo decidi:



		- Voulevaratésuacasa .



		Não tenho nenhum tipo de preconceito e trato todas



		às pessoas de maneira igual, mais a situação que eu  estava com aquela mulher zumbi sentada no banco de



		carona do meu carro estava de certo modo engraçado  e assustador:



		- Boanoiteseu guarda?



		O guarda olhou para nós com os olhos arregalados.



		Ficou com a pulga atrás da orelha quando a zumbi  sorriu.
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		- Nãoseuguarda!Nãoéminhamina não!



		A tensão maior ficou evidente quando entramos na  comunidade. A mãe zumbi pediu para deixar meu  carro afastado da comunidade. Entendi o recado e



		peguei as cestas e caixa de leite e entrei na



		comunidade carregando-as pelas vielas. Entre uma  viela e outra chegamos à casa da Dona zumbi.



		Descarreguei os mantimentos.



		Ela me agradeceu muito mais quando chegaram  os filhos: Umaescadinha. Seis, sete, oito, nove e dez



		anos, todos os meninos, nenhum na escola. Eles



		viviam naquela casa bem humilde com muitas



		dificuldades, mas notava-se que existia muito amor  entre eles. Chamavam-se uns aos outros com apelidos



		carinhosos, dividiam tudo que possuíam, abraçavam a  mãe com respeito e carinho.



		Acreditei que a mãe parecia um zumbi, magra e



		desgastada com a vida sofrida, pois tudo que  conseguia era para os filhos. Ela só ficava com alguma



		coisa, seja comida ou roupas, depois que os filhos



		estivessem satisfeitos e agasalhados. E quando pensei  que a minha missão estava encerrada ouvi um



		estampido.



		Imediatamente as crianças e a mãe deitaram no  chão e eu não quis ser o único diferente e me deitei  também. Do estampido ouviu-se uma saraivada de



		balas. Ouvi muita gritaria do lado de fora e muita
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		gente correndo. Tanto a mãe como os meninos sabiam  exatamente o que fazer naquela situação parecendo



		que estavam acostumados com aquilo.



		Passados uma hora, mais ou menos, não se ouviu  mais nada, nem tiros, nem correria :



		- Tiomeensinaa escrever?



		De certo eu não conseguiria fazer todos os desejos  daqueles meninos numa única noite.



		O menino maior, o de dez anos, guardava consigo  papéis e lápis.



		Fazia alguns rabisco e alguns desenhos, mas o que  quis mesmo foi ler e escrever. Peguei um jornal usado  para forrar uma parte do chão e comecei mostrando e



		dando nomes as letras.



		Depois ensaiei algumas palavras, mas é claro que  não ensinei o menino em tão pouco tempo. P rometi



		que iria até a coordenadoria de ensino do bairro,



		conversar com os responsáveis e ver a possibilidade  daqueles meninos começarem a estudar numa escola



		regular.



		- Ojantarestáà mesa!



		A Dona zumbi se chamava Maria da Anunciação.  Vejam que nome!



		Comemos a vontade e rimos muito!



		Ela separou um prato de comida e foi levar para  alguém numa casa vizinha... Alguém que estava
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		precisando. Por um momento pensei: Essa comida não  vai durar muito tempo.



		Em alguns dias vai acabar os ingredientes, o leite  e a Dona zumbi vai precisar de outra cesta básica.



		Despedi-me da Dona zumbi e dos meninos e fui



		embora. Não consegui ficar nem um só minuto a mais  naquela casa senão não sairia mais de tanta vontade



		de ajudar àquela fam ília.



		No dia seguinte fui até a escola e conversei com a



		coordenadora. Foi me solicitado nos documentos dos  meninos. Foi uma luta para conseguir os documentos,



		mas a Dona zumbi colaborou e em trinta dias os



		meninos e até a Dona zumbi estavam com do cumentos  e as crianças puderam fazer a inscrição na escola.



		Foi muito difícil, mas consegui inscrever a família  num programa de uma Instituição de Caridade que



		garantia a todo mês uma cesta básica e também



		assistência médica gratuita. Dona zumbi começou a  trabalhar como diarista em algumas casas de família



		indicada pela Instituição.



		Pelo menos aquela família tinha uma forma de



		sobrevivência e um pouco mais de dignidade. Se todos  da sociedade tivessem atitudes como essa, viveríamos



		num mundo me lhor.



		A sociedade não tem que esperar atitudes dos  governantes para ajudar as famílias carentes, se todos



		contribuírem de alguma forma, seja com um quilo de
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		alimentos para que as cestas básicas possam ser



		montadas e distribuídas para os necessitados ,



		viveríamos num mundo melhor.



		Esse "MundoMelhor"só se faz com a caridade.



		Se todos pudessem ter a sensação do que é ver



		nos olhos de um necessitado a alegria ao receber uma  doação, seja de alimento, roupas, ou até mesmo um



		simples abraço para a outra pessoa sentir que existe  humanidade, o mundo seria melhor. Fora da caridade



		não há salvação.



		Meusfilhos,namáxima:Forada caridade



		não há salvação, estão contidos os destinos do  homem sobre a Terra e no céu. Sobre a Terra, porque,



		à sombra desse estandarte eles viverão em paz e no



		céu porque aqueles que a tiverem praticado



		encontrarão graça diante do Senhor.



		Esta divisa é a flama celeste, coluna luminosa que  guia os homens pelo deserto da vida, para conduzi- los



		à Terra da Promissão. Ela brilha no céu como auréola  santa na fronte dos eleitos, e na Terra está gravado no



		coração daqueles a quem Jesus dirá:



		-Passaiàdireita,benditosdemeu Pai.



		Podeis reconhecê-los pelo perfume de caridade  que espargem ao seu red or.
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		Nada exprime melhor o pensamento de Jesus,  nada melhor resume os deveres do homem, do que



		esta máxima de ordem divina.



		O Espiritismo não podia provar melhor a sua  origem, do que a oferecendo por regra, porque ela é o  reflexo do puro Cristianismo. Com essa orientação, o



		homem jamais se transviará.



		Aplicai-vos, portanto, meus amigos, a compreender -  lhe o sentido profundo e as consequências de sua



		aplicação, e a procurar por vós mesmos todas as  maneiras de aplicá-la. Submetei todas as vossas ações



		ao controle da caridade, e a vossa consciência vos



		responderá: não somente ela evitará que façais o mal,  mas ainda vos levará a fazer o bem. Porque não basta



		uma virtude negativa, é necessária uma virtude ativa.  Para fazer o bem é sempre necessária a ação da



		vontade, mas para não fazer o mal bastam



		frequentemente à inércia e a negligência.



		Meus amigos agradeçam a Deus, que vos permitiu



		gozar a luz do Espiritismo. Não porque somente os que  a possuem possam salvar-se, mas porque, ajudando -



		vos a melhor compreender os ensinamentos do Cristo,  ela vos torna melhores cristãos. Fazei, pois, que vos



		vendo, se possa dizer que o verdadeiro espírita e o



		verdadeiro cristão são uma e a mesma coisa, porque  todos os que praticam a caridade são discípulos de



		Jesus, qualquer que seja o culto a que pertençam.
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		HOJE É O MEU ANIVERSARIO



		Haroldo sempre foi um cidadão cristão e num dia  após ir à igreja fazer suas orações como de costume,



		sentou-se no banco preferido na praça e enquanto



		fazia suas reflexões chegou um menino de rua e lhe  disse:



		- Tiohojeémeu aniversário!



		-Parabénsmeu garoto!



		Quantosanosvocêestá fazendo?



		-O ito!



		A felicidade estava estampada nos olhos do menino,  apesar de toda sua condição de vida:



		-Elevendiabalasno sinal.



		Quando sentia fome tinha alguém para lhe comprar  um copo de leite e um pedaço de pão. Eu o conhecia.



		Sempre estava naquela esquina e quando não o  encontrava ficava preocupado devido tanta violência



		que vemos no dia a dia.



		-Tio,comprauma bala?



		Nãovendinenhumaaté agora.



		Eu comprava as balas e depois devolvia para ele  lucrar mais. Na verdade ele dava tudo que ganhava ao  pai que ficava do outro lado da rua também vendendo



		balas. - Tio minha mãetá doente emeupai está  preocupado.Elanãoestáfalandocoisacom coisa.
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		A mãe do garoto também era bem conhecia de  todos. Tinha distúrbios psicológicos. Foi muitas vezes



		enviada para as casas de tratamento de moradores de  rua, mas sempre fugia. Imaginem só a formação



		psicológica de uma criança de oito anos vendo a mãe



		praticamente louca e o pai que gastava tudo que  conseguia arrecadar em bebidas alcoólicas.



		Mas naquele dia foi o aniversário do menino de  rua e estava escrito em seus olhos que queria uma



		vida melhor. Quem sabe gostaria de receber um  presente como uma bola de futebol ou uma bicicleta?



		Com certeza seu pai preferiria gastar o dinheiro do



		presente em bebida e sua mãe, coitada, nem o  reconhecia mais. O sinal fechou e lá se foi o menino



		vender as balas. Quando ele se aproximava dos carros  os motoristas fechavam os vidros e faziam de conta



		que não estavam ouvindo. Mas ele não desistia. O



		sinal fechou novamente e lá estava ele oferecendo  novamente as balas. Um carro abriu o vidro e o



		motorista recebeu o menino de rua com um sorriso no  rosto. Dentro do carro estava o motorista, sua esposa



		e quatro crianças. O motorista comprou várias balas e  foi embora. Imediatamente o menino atravessou para



		o outro lado da rua e entregou o dinheiro ao pai.  -Tioestoucom fome!
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		Daquela vez eu mesmo fui até a padaria e comprei  o pão e o leite, pois o português, dono da padaria, não



		permitia que ele entrasse no estabelecimento.



		O menino se sentou no banco da praça, ao meu  lado, e devorou o pão e o leite. Do outro lado da  avenida dava para ver claramente o pai do menino



		enchendo a cara no boteco da esquina. Às vezes



		temos vontade de consertar o mundo, pois assistir a  tudo aquilo e não fazer nada nos pune em pecado. O



		pai do menino muitas vezes foi visto caído na calçada,  bêbado em plena luz do dia, e as pessoas passavam



		ao lado, quase pisando, ignorando-o, como se fosse



		um bicho mal tratado. E quando foi levado para alg um  abrigo, na manhã seguinte fugia e voltava para a rua



		para vender suas balas, encher a cara de cachaça,  enquanto o menino sabe lá aonde, tinha que cuidar da



		mãe louca. Num instante o menino sumiu. Procurei até  onde minha visão pudesse chegar.



		Enquanto isso o pai despertou e começou a



		vender novamente as balas do outro lado da esquina.  Fiquei preocupado com o menino, muito mais que seu



		pai. Na verdade o pai somente demonstrava interesse  quando ele vendia as balas, atravessava a esquina e



		lhe entregava o dinheiro.



		-OiTio!Voltei!Fuilevarcomidaparaminha mãe.  -Suamãeficasozinhaem casa?
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		-Nãotio!Nãotenhocasa.Elaficacoma minha  avódebaixodo viaduto.



		O sinal fechou e o menino correu para vender as



		balas. No carro vários adolescente simularam que  comprariam as balas e quando o sinal ficava verde,



		levavam todas as balas. Do outro lado da esquina o pai  esperava ansioso pelo dinheiro e quando o menino



		contava o que tinha acontecido, apanhava.



		-Tio estou acostumado comisso. Noinício eu  chorava,ficavacommedo,masoqueposso fazer?



		-Ondevocêcompraasbalaspara revender?  -AlinabombonieredaTia Mércia!



		Dei o dinheiro para o menino de rua comprar uma  caixa de balas e voltar para o cruzamento. A tarde caiu



		e o sol começou a se esconde no horizonte. O menino



		estava com ar de cansado e do outro lado da esquina  seu pai estava encostado na porta do bar, pedindo



		dinheiro para os “fregueses”da cachaça.



		-Qualoseunome menino!



		-Gabriel .



		-Minhamãedissequetenhonomede anjo.



		Do outro lado da avenida, ao lado do bar onde o



		pai do Gabriel tentava convencer alguém a lhe pagar  uma bebida, existia uma loja de brinquedos e um mini



		mercado:



		- Gabrielvenhacá!Querolhedarum presente.  Apontei a loja onde tinha bola de futebol, bicicletas,
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		carrinhos e tantos outros brinquedos. Peguei na mão  do menino e atravessamos para o outro lado da rua,



		em direção à loja de brinquedos. Quando chegamos o  garoto soltou da minha mão e entrou correndo no mini



		mercado. Avisei a todos no mercado que ele estava



		comigo, que podia pegar o que quisesse e que na  sequência eu pagaria. Gabriel pegou só gêneros de



		primeira necessidade: Arroz, feijão, leite, açúcar etc.



		- Esseéopresentequequeroganhartio! Você  podeme dar?



		Gabriel apesar da pouca idade tinha consciência da  situação de sua vida e de sua família e até certo ponto  surpreendeu com a decisão que tomou em escolher os



		mantimentos como presente, pois a primeira coisa que



		pensamos que um garoto na idade dele gostaria como  presente seria uma bola de futebol, uma bicicleta ou



		um carrinho, mas Gabriel vendo a condição de sua



		família preferiu os mantimentos. Haroldo pagou a  mercadoria e ajudou o menino levar os mantimentos



		até debaixo do viaduto, onde estavam sua mãe e sua  avó cozinhando num fogão improvisado - numa lata



		grande de óleo, sobre uma fogueira:



		-Obrigadotio Haroldo!



		-TchauGabriel!Feliz aniversário!



		Deuste abençoe!
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		ANJOS DA MADRUGADA



		Quando decidi me candidatar a voluntário da  ONG Anjos da Madrugada, estávamos no inverno e  tínhamos muitas missões a cumprir.



		Reuníamos-nos na sede da ONG e traçávamos



		os planos. Iríamos vasculhar as regiões da cidade onde  sabíamos que existiam meninos de rua, os quais



		precisariam de mantimentos e principalmente de  agasalhos e cobertores.



		Durante o percurso até chegarmos ao primeiro



		ponto, senti uma grande diferença entre a vida diurna  e noturna. À noite as pessoas são mais sensíveis e



		durante o dia as pessoas são mais robotizadas. Pel a  janela da perua van que nos levava, pude começar a



		ver mais de perto a realidade dos meninos de rua:



		- Meninas se prostituindo, meninos usando  drogas,algunscomozumbisdiantedoefeitoda droga



		quemataedilaceraoorganismo .



		Tão pequeninos podiam estar estudando ou em



		casa, mas percebi que não iria conseguir mudar o  mundo somente com meu pensamento e discurso:



		- Cadêseu pai?



		-Eunãotenhopai.Nãoseiquemé,nem minha  mãesabe .



		-Cadêsua mãe?



		ANTONIO AUGGUSTO JOÃO 35



		[ 35 ]



		MENINOS DE RUA – 2ª. EDIÇÃO



		-Minhamãeestá presa.



		Percebi que não poderia tratar as crianças perdidas na  rua como se fosse pai delas, como que quisesse puxa r  suas orelhas e mandá-las para casa. Os amigos da



		minha equipe me repreenderam. Eu não poderia agir



		como se fosse o salvador do mundo. O problema dos  menores abandonados é uma questão governamental



		e até certo ponto cultural, pois existe uma cadeia de



		fatos e a falta de socialibidade. O artigo quarto do  Estatuto da Criança e Adolescente diz que:



		Art.4°-Édeverdafamília,dacomunidade, da  sociedadeemgeraledoPoderPúblicoassegurar, com



		absoluta prioridade, a efetivação dos direitos  referentesàvida,àsaúde,àalimentação,à educação,



		aoesporte,aolazer,àprofissionalização,àcultura, à



		dignidade, aorespeito, àliberdade eà convivência  familiarecomunitária .



		A alarmante condição de crianças e adolescentes  vivendo em situação de rua viola todo o ideal de



		dignidade humana e confronta as legislações vigentes  não só em território brasileiro, mas também nas mais



		diversas convenções internacionais que lutam pela



		defesa dos direitos humanos. É desumana e cruel a  situação de meninos e meninas que tem nas ruas o



		espaço de trabalho, vivência e desenvolvimento.



		É levando em consideração o direito prioritário  das crianças e adolescentes a uma estruturada e
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		harmoniosa vida familiar, à educação, à plena



		formação social e ao livre exercício de usufruir a



		juventude que podemos atribuir a toda sociedade o  dever de zelar por quem ainda não completou o



		desenvolvimento psíquico, cultural, emocional e físico,



		em especial, quando tais jovens encontram-se em  situação de abandono, exploração e perigo.



		A Constituição Federal brasileira e o Estatuto da  Criança e do Adolescente deixam claro que as crianças



		e adolescentes são, antes de tudo, sujeitos de direitos  que devem contar com a prioridade absoluta das



		políticas e planejamentos socioeconômicos.



		Dessa forma, as pessoas que ainda não atingiram  a maioridade têm total primazia em atendimentos de



		socorro, proteção e serviços públicos em geral. As  famílias têm obrigação de se esforçar ao máximo para



		a plena formação daqueles que ainda não se  desenvolveram completamente.



		Uma vez que isso não aconteça, não importando



		o motivo é obrigação de o Estado cuidar dessas  crianças proporcionando-lhes atendimento emocional,



		social, comunitário e educativo.



		A desestruturação familiar, a falta de investimento  estatal em políticas sócio-educativas, o abandono, o  falecimento dos pais, o abuso e a fome são alguns dos



		motivos que levam diariamente milhões de crianças e  adolescentes a se exporem ao risco de viver sem
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		amparo. É importante entender a complexidade do  assunto e não culpar a criança de rua por sua situação.



		Os jovens em situação de rua, assim como qualquer  outra criança e adolescente, não têm a adequada



		formação e maturidade que permite escolher o que é



		melhor para si, todavia isso não anula o fato de que há  que escutá-los e respeitá- los.



		O Estatuto da Criança e do Adolescente mostra de  forma explícita que não se pode abrigar um menino ou



		menino de rua contra a vontade do mesmo e que os  jovens devem ser escutados e suas opiniões devem ser



		levadas em consideração sempre que possível.



		O termo “situação de rua” foi criado para afastar o  estigma negativo que expressões como “menor” e



		“mendigo” possuem. A situação de rua pode se dar de  variadas formas. Há crianças que vivem com a família,



		mas durante o dia trabalham nas ruas, enquanto



		outras só conseguem voltar para a casa nos finais de  semana. Há ainda aquelas que não possuem qualquer



		vínculo familiar e têm na rua o seu local de viver,  dormir e trabalhar.



		Esses meninos e meninas de rua são expostos a  diversos perigos e não têm oportunidade de usufruir



		seus direitos mais básicos. Toda a sociedade é



		responsável por eles e deve se esforçar ao máximo  para acabar com essa desumana situação.
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		De certo eu não iria resolver todo o problema  social em apenas uma madrugada e assim foi melhor



		colaborar para amenizar o problema doando alimentos  e roupas. Foi muito difícil presenciar tudo aquilo.



		Para quem é pai, que se preocupa com seus filhos



		e os tem sobre as asas divinas da proteção, dá  vontade de chorar. Se todas as pessoas comuns da



		sociedade se conscientizassem do grave problema dos  meninos de rua, seríamos muitas vozes ativas para



		sensibilizar as autoridades.



		Ao levar em consideração que é expressamente  proibido o trabalho infantil e que a rua não é um lugar  adequado em hipótese alguma para crianças e



		adolescentes, toda a sociedade ao não buscar



		melhorias para a qualidade de vida desses jovens,  encontra-se no papel de cúmplice em violações diárias



		aos Direitos Humanos. É essencial que cada cidadão



		exija a erradicação da situação de rua e não se t orne  um mero espectador da desvalorização de vidas que



		ainda estão no início.



		Ao ver uma criança ou adolescente em situação de



		rua (pedindoesmola,dormindonascalçadas, fazendo  usodedrogas,sendoobrigadaatrabalhareetc.) é



		essencial notificar o Conselho Tutelar da região e exigir



		que a Vara da Infância e da Juventude apure o caso.  Para um jovem ser abrigado, é necessária a



		autorização de um juiz que julgue a situação do jovem
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		como de risco. Se nada do que foi feito gerar  resultado, apele para a OAB ou Ministério Público. É de



		extrema importância acompanhar o caso e cobrar das  autoridades competentes um envolvimento digno do



		que merecem as crianças e adolescentes em risco.
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		O ARREPENDIMENTO



		O clima na cidade estava quente e o trânsito do



		final da tarde insuportável. Depois de um dia  estressante de trabalho enfrentar um trânsito como os



		de finais de tarde não foi fácil durante dez anos de  trabalho naquela empresa na zona oeste da cidade. Eu



		estava irritado, buzinando, xingando e acelerando o  carro mesmo que parado no congestionamento. Num



		determinado momento senti que o carro que vinha



		atrás encostou no meu - Uma situação normal que não  causou prejuízo para ninguém, mas desci do carro



		furioso e quando iria partir para a briga vi que o  motorista do carro que causou o "acidente" era uma



		senhora que tinha idade para ser minha avó. Daí,



		contei até dez e relevei. Fiquei preocupado, pois nunca  foi da minha índole agir daquela maneira e percebi que



		realmente meu nível de estresse estava elevado e  tinha que me controlar. Vivia insistindo para minha



		empresa adotar o esquema de trabalho em H ome  Office, pois seria vantajoso para ambos os lados:



		- Aempresaeconomizariacomoscustosfixose o



		meu trabalho seria mais produtivo, não tendo que  passarseishoraspordianotrânsito-trêshoras pela



		manhãetrêshorasnofinaldo dia.
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		Mas o que precisava mesmo, principalmente naquele  dia era me controlar. Da última vez que fui ao médico,



		ele me alertou sobre o estresse. O estresse é uma  doença silenciosa que quando a gente descobre já fez



		o maior estrago no nosso organismo. Além do mais,



		estava há dez anos sem gozar férias, trabalhando doze  horas por dia. Pedi desculpas para a senhora e segui



		em frente. Mais à frente, quando o semáforo fechou,  veio um menino de rua na janela do meu carro e pediu



		um trocado:



		- Tiomedáumtrocado.Estoudesesperado,m inha  mãemeabandonou .



		Levei um baita susto. O menino estava aos trapos,  com o nariz sujo e uma grande ferida no rosto.



		A minha reação foi muito rápida.



		Como havia sido assaltado há bem pouco tempo  numa situação semelhante àquela, só que por um



		adulto fingindo-se de mendigo, fechei o vidro do carro,  antes gritando ao menino que não tinha nada para dar



		a ele, e fui embora. Algum tempo se passou e às



		vezes, via o menino no mesmo cruzamento, pois por  muito tempo, foi um caminho fixo para eu voltar para



		casa. Fazia de tudo para evitar que qualquer deles me



		abordassem. Chegamos ao inverno e a grande



		preocupação que as campanhas sociais divulgavam era



		com os meninos de rua que dormiam ao relento e  poderiam morrer de frio.
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		Muitas crianças e adultos nas ruas. As autoridades  bem que os recolhia a abrigos, mas eles voltavam para



		as ruas no dia seguinte, pois eram maltratados e  impostos a regras que estavam longe da liberdade que



		tinham nas ruas.



		Quando o sinal fechou naquela tarde fria, dei de  cara com o mesmo menino na janela fechada do meu



		carro. O mundo parou à minha frente e vi nos olhos  daquele menino uma inocência tamanha e quem sabe,



		se eu pudesse mudar o mundo numa fração de  segundos, aquela cena poderia não estar acontecendo:



		- Tiomedáumtrocado?Euando desesperado,  meu mundo está todo virado, minha mãe me



		abandonou. Tio que faço agora? Minha mãe foi  embora e preciso salvar meu irmão. Tio não sou



		ladrão, estoumuitosujo esóqueroumpedaço de



		pão. Tio! Vêsemearruma umtrocado, não fique  zangado,essecheiroéporqueestoutodocagadoe se



		nãomatarminhafome,meacabonochão.Mas tio...  Nãosepreocupe-nãofaçacaradeassustado,o sinal



		jáabriu,vácomDeus então!



		O sinal abriu e fui embora.



		Não consegui responder ao menino, mas aquele  filme ficou gravado na minha memória e um pouco



		mais à frente estacionei o carro e fiz uma reflexão com
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		a minha consciência. Foi então que desci do carro.  Estava muito frio. Eu estava bem agasalhado e mesmo



		assim estava sentindo muito frio. Imaginei como  aquele menino que não devia ter mais que dez anos



		conseguia ficar na rua, num frio de menos de dez



		graus, vestindo uma camiseta toda rasgada e suja,  uma bermuda e com chinelo de dedo nos pés?



		Caminhei pela calçada lateral à avenida e



		encontrei o menino. Ele estava deitado no chão



		forrado com papelão e jornal e coberto por uma manta  fina, suja e rasgada.



		-Ei menino!



		Ele não respondia, mas estava se mexendo, estava  tremendo de frio. Tirei todos os agasalhos que eu



		estava vestindo e cobri o menino. Ele me disse que  estava com fome. Eu quis primeiro livrá-lo do frio,



		depois fui buscar comida, enquanto ligava para a  polícia vir recolhê-lo daquele lugar.



		Tive que lhe dar a comida na boca de tanto que  tremia e gemia de frio. Logo a policia chegou e ele foi  levado para um abrigo. Pensei:



		- Seoabrigonãoéumlugaradequado,pois todos  moradores deruas reclamam dotratamento a eles  dispensados,pelomenosomeninonãoiriamorrer de



		friona rua.



		No outro dia o sol nasceria novamente.
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		DEPOIMENTO DE UM MORADOR DE RUA



		Eu até iria para um abrigo, mas o problema é que não



		tem vaga no abrigo. A gente liga para o pessoal  dizendo onde está eles respondem dizendo que vão



		buscar e nunca aparecem. Fiquei em uma fila desde as



		13h em um abrigo, e eles me disseram que só tinha  cinco senhas para gente que não era cadastrada.



		O maior problema nos abrigos é que eles colocam



		regras e eles mesmo não a respeitam. Os funcionários  gostam de tirar uma de nós, gostam de tratar como se



		todos fossem ladrões, vagabundos .



		-Eunãoso u.



		Eu sou do interior, passei pelo litoral, e cheguei à  cidade para trabalhar. Tenho uma filha pequena, e a



		mãe só vai deixar vê-la se eu ajudar com a pensão.  Por isso que deixei de usar drogas, de beber. Não



		quero passar minha vida na cadeia igual ao meu pai.



		-Nãoqueroqueminhafilhatenhaainfância que  eutive.Entãoestouatrásdeemprego,mascomo vou



		conseguirseeunãotenhocomodeixarminhas coisas,  minha mala?



		Osabrigosacolhemagentepordoisoutrês dias,  nãonosajudamaprocuraremprego,edepois colocam  agentepara fora.
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		SORRIA! VOCÊ ESTÁ SENDO FILMADO



		O cruzamento daquelas duas importantes avenidas  da cidade sempre foi bem concorrido entre os meninos  e meninas de rua que ficavam pedindo esmolas:



		- Tiomedáum trocado?



		Do alto do décimo nono andar do meu edifício, pela



		janela da sala de estar, eu ficava vendo o movimento  dos pedintes. Eu não tinha nada para fazer, a



		programação da TV estava um lixo e o jeito foi ficar na  janela, olhando o movimento, até que eu pudesse me



		curar da perna quebrada. Além dos meninos e meninas  existia um adulto, de uns trinta, quarenta anos, numa



		cadeira de rodas, que era o "caixa" da empresa, pois



		todo trocado que era arrecadado no semáforo, os  meninos e meninas entregavam para o "caixa" que



		guardava numa pochete.



		A equipe de trabalho começava o expediente às  sete e terminava às dezenove horas, sem intervalo  para almoço. O "caixa", pelo telefone celular, ligava e



		alguém trazia lanches para os meninos e meninas que



		comiam sentados no canteiro central de uma das  avenidas. E pensar que aqueles meninos e meninas



		poderiam estar na escola, mas o "caixa" era linha dura,



		e o que dava para entender, os meninos e meninas  tinham metas a cumprir a cada dia e sempre estavam
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		aos olhos do “caixa” em tudo que faziam. Comecei a  fazer anotações de tudo que via e pedi para um amigo



		comprar um binóculo potente e uma filmadora.



		Fiquei sabendo que programas sensacionalistas da  TV compravam esses filmes para mostrar à sociedade  a sacanagem que os adultos fazem, escravizando as



		crianças. Mas o que eu via num determinado dia não



		isentou as crianças da minha revolta: Surgiram dois  garotos, o primeiro um pouco mais velho e alto, e o



		segundo, bem pequenino. Aproximaram-se de um  carro dirigido por uma mulher e com os vidros abertos.



		Foi num horário de trânsito intenso no cruzamento.



		O garoto um pouco mais alto aproveitou que os  vidros do carro estavam abertos e praticamente entrou



		com meio corpo para dentro do carro da mulher,  pegando sua bolsa, quando ela se assustou muito, pois



		foi estava retocando a maquiagem, olhando para o  retrovisor interno do carro.



		Os dois moleques saíram correndo entre os carros.



		Olhei para os lados e conferi que o "caixa" e os outros  meninos de rua sumiram após ação dos trombadinhas.



		Enquanto ocorria o assalto liguei para o 190.



		Levei quinze minutos só para me identificar:



		- Ué!Eodisque denúncia? Porquetenho que  identificar?



		Passei tanta informação para o atendente do 190  que no final perguntei se ele queria saber também o
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		meu tipo sanguíneo. De qualquer forma, naquela  altura do campeonato, os pivetes estavam longe.



		Depois de uma hora apareceu um carro de polícia.  Deu uma volta e sumiu, foi embora quando o "caixa" e



		os meninos de rua voltaram para a "empresa". Então



		condensei o vídeo com os "melhores momentos" e  mandei por email para um programa sensacionalista.



		Na verdade o vídeo somente contribuiu para a  audiência do programa, pois a polícia está tão



		"acostumada" com essas ocorrências que nem dão  mais importância. Alguns dias depois voltei ao pronto



		socorro para trocar o gesso da minha perna. Na volta,



		pedi para o motorista do táxi passar bem perto dos  meninos de rua daquele cruzamento e torci pelo



		semáforo fechar:



		-Tiomedáum trocado?



		-Ondeestáseu pai?



		-Eleestáali,dooutroladodarua,nacadeirade rodas.  Elevende balas.



		-Comoelese acidentou?



		-Elefoi atropelado.



		-Ecadêsua mãe?



		-Minhamãe morreu.



		-Vocêvaià escola?



		-Nãotio.Eutenhoqueajudarmeupaiepeço esmolas.



		O semáforo voltou-se para o verde. Peguei umas  moedas e dei para o menino de rua. Ele atravessou a
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		rua e imediatamente deu as moedas para o pai, o  "caixa" que guardou no "cofre", na pochete. Aquele



		menino de rua quase me comoveu, quase me  convenceu, a ponto de me arrepender de não ter lhe



		dado um valor maior como esmola. Digo quase, pois



		quando voltei ao meu quartel general, na beirada da  janela com o meu binóculo e minha filmadora,



		presenciei o "caixa" encerrando o expediente naquele  dia. Os meninos de rua já tinham se evadidos e pelo



		avançado da hora, naquela avenida de penumbra  entre árvores, uma pergunta veio em minha mente:



		- Comoo"caixa"selocomoveriaparairpara casa,  sejaláonde fosse?



		A resposta estava ali, na lente na minha filmadora:  O "caixa" levantou-se da cadeira de rodas, dobrou- a,  enrolou-a num plástico preto e colocou-a sobre um



		carrinho de pedreiro que estava escondido atrás de



		uma árvore centenária e saiu andando, isso, andando,  empurrando o carrinho.



		A cadeira de rodas, na verdade era uma artimanha



		para poder "comover", arrecadar mais esmolas, pois  daquela forma as pessoas se sensibilizariam com sua



		condição e a "empresa" lucraria mais.



		Os meus vídeos, fotos e denúncias pelo telefone  com certeza contribuíram para o sumiço do "caixa" e  sua gangue de meninos de rua.
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		Passou bom tempo e não os vi mais e nem outros  pedintes. Na certa eles transferiram a "empresa" para



		outro endereço. Atitudes como essa prejudicam os  pedintes que realmente precisam de uma esmola para



		sobreviver. É assim que surge a dúvida quando somos



		interpelados por meninos e meninas de rua, deficientes  e cadeirantes, pois não sabemos se realmente não



		estamos sendo enganados ou por vacilo corremos o  risco até de assaltos, como aconteceu comigo.
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		AMOR BANDIDO



		“Quando se amadeverdade, deve existir um só  coraçãoeduaspessoas. Quebomseria seo amor



		pudessesereterno,massabemosqueooutrolado do



		amor,ouaindiferença,ferenaalmaquando estamos  sobodomíniodainveja,queculminanatraição. Mas,



		paraqueissonuncaacontece,precisamosaprender a  enxergaraalmaaocorpo,poismesmoaalma sendo



		“transparente”aírisé“cristalina”,ascoresmais vivas,  maisvibranteseogostodobeijotranscendeo mais



		altograudasubsistência.Decertoqueépreciso saber



		amar para pode viver além da vida, quando daí,  verdadeiramente, poderemos afirmar com a mais



		absolutacertezaqueoamoré eterno”.



		Esses versos estavam escritos na linha do tempo, na  página de uma rede social de Soraia, uma menina



		bonita que se apaixonou por Rodrigo, um moleque que  vivia se envolvendo em pequenos furtos perto de sua



		comunidade. Sem emprego e sem estudos e então



		sem rumo na vida, virou bandido. Rodrigo estava  preso no CD daquela cidade, por latrocínio - roubo



		seguido de morte. Estava cumprindo pena de vinte e  dois anos de reclusão em regime fechado. Soraia,



		apesar dos conselhos da família e amigos, nunca



		abandonou Rodrigo e sempre se dizia apaixonada,  apesar de sua vida bandida. Naquela tarde de sexta
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		feira uma notícia alegraria Soraia, que a fez sair de seu  trabalho sem ao menos dar satisfação e foi ao



		encontro de Rodrigo, pois ele recebera naquela tarde  um indulto dos dias das mães. Seriam sete dias l onge



		da prisão para poder reencontrar sua família e sua



		mãe. Na verdade Rodrigo não tinha família. Todos os  abandonaram, evidentemente por não aceitarem sua



		vida bandida. Quanto sua mãe, estava muito doente  de espírito e de corpo, das tantas surras que tom ava



		de Rodrigo quando este ainda estava livre, praticando  crimes contra a sociedade. Idalina, doente, fraca,



		ainda foi obrigada a trabalhar como diarista para



		sustentar o vagabundo. Logo no primeiro dia de  “liberdade” Soraia levou Rodrigo naquele bar para



		tomar cerveja e se divertirem, “comemorando” sua  volta à liberdade, mesmo que momentânea. Rodrigo



		sempre foi um sujeito violento, ignorante, qualidades



		que Soraia não enxergava e ainda o defendia nas  várias confusões que ele arrumava. Ao saírem do bar



		foram vistos por uma gangue rival que foram cobrar  de Rodrigo alguma bronca do passado. Murros, socos,



		pontapés e um tiro desferido por Soraia contra a  gangue, que revidou, atirando e matando Soraia,



		enquanto que Rodrigo se escafedeu, entrando numa



		mata, fugindo de seus inimigos e não se preocupando  com o acontecido com sua “Amada”. Depois de



		terminado o indulto, evidentemente que o malandro
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		não retornou ao CD e após longa busca por parte da  policia foi encontrado em outro estado. Recebeu voz



		de prisão e se entregou sem qualquer reação, agindo  como um malandro profissional, diferentemente de



		Célia, sua nova namorada, histérica, revoltada com a



		prisão do namorado e jurando amor eterno, seja onde  ele estiver mesmo na prisão. O que se tira dessa



		história é que o amor não tem fronteiras e nem é  sucumbido por atitudes e temperamentos.



		O amor pode ser fiel, inconsequente, traiçoeiro ou  bandido.
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